
Bib1iGteca Centro de MemÓria- UNiCAMP

I~IIII 111011101111111DlIIHO1111110l1li1 11111111IIH

CNUHEO47055

MORAES, ROOf\go 00. PfOO\em~é: t\~o do '9 Mundo.
Campínas, 07.dez.2003.

Cone\TOPo~.

Prõ15Iemié1ipicodo3Q-Mundo-
Para o professor de arqui-

tetura e urbanismo da Ponti-
ficia Universidade Católicade
Campinas (PUC-Campinas)
Sidney Tamai, a degradação
urbana é problema que afeta
principalmente grandes cen-
tros urbanos do Terceiro
Mundo e é resultado de um
descompasso entre a grande
heterogeneidade da popula-
ção -no àspecto ~conômico e
cultural - e a capacidade do
Poder Público de administrar
essa diferença.

Para Tamai, existe uma
incompreensão de comoregu-
lar ~ssa disparidade. "Não é
uma questão de copiar um
modelode gestão europeu, por- ~ - '-.'

exemplo; cada cultura tem
sua ordem. Há que se criar
uma lei diferenciada. Mas há
também o problema dessas
leis demorarem para ser via-
bilizadas", afirma.

Mais que apenas a polui-
ção visual, oprofessor cita um
tipos de poluição que englo-
bam mais de um sentido:
"Tem a poluição auditiva e
tátil-sinestésica, que cria tex-
turas confusas edesorienta os
usuários de espaços públicos.
Um exemplo é você andar na
rua e ouvir um alto:falante
anunciando 'compre aqui!' e,
ao mesmo tempo, sentir chei-
ro de gordura de uma pastela-
ria", compara. (RM/ AAN)-~., .~. ~...,-~


